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RESUMO 
Os sistemas agroflorestais (SAFs) se destacam principalmente na agricultura familiar, prestando tanto 
para a subsistência quanto para a comercialização do excedente de produção. A agroecologia é um 
meio de abordagem científica que viabiliza a transição dos modelos atuais de desenvolvimento rural e 
agricultura convencional em sentido sustentável, diferenciando-se das técnicas de produção convenci-
onais. A sustentabilidade de uma propriedade depende de muitos fatores, bem como a fertilidade do 
solo, a produtividade e a proteção das culturas através de interações e sinergias entre os elementos 
biológicos, tendo por intuito alcançar autorregulação e sustentabilidade. O presente artigo possui como 
finalidade o estudo da implementação dessas práticas, descrevendo o seu impacto econômico e ambi-
ental, tal como a sua importância na qualidade de vida de produtores na zona rural de Três Lagoas, 
MS. Por meio de revisão de literatura e dos dados coletados, o artigo propõe uma investigação mais 
precisa sobre como os SAFs beneficia os produtores envolvidos e contribui para o desenvolvimento 
local da região. A partir da experiência agroflorestal de 2 anos da família, é possível constatar os be-
nefícios dos SAFs para a sustentabilidade da produtividade, bem como a diminuição dos custos de 
produção pelo uso da base de recursos locais. A utilização dos princípios agroecológicos promoveu o 
fortalecimento da unidade familiar através dos benefícios ambientais, da valorização do conhecimento 
empírico e da geração de renda através de novos canais de comercialização da produção da família. 
 
PALAVRAS-CHAVE: transição; sustentabilidade; agroecologia. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Os grandes desafios dos proble-
mas globais observados, como a escas-
sez de água e energia, a contaminação 
ambiental, as mudanças climáticas, 

desigualdades socioeconômicas, dentre 
outros, não devem ser vistos de forma 
dissociada, pois os desiquilíbrios que 
afetam os agroecossistemas de produ-
ção causam uma reação em cadeia, afe-
tando as demais esferas desse sistema, 
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gerando prejuízos à saúde humana e 
afetam a vida de milhares de pessoas.  

Desde os primórdios, os homens 
vêm buscando estabelecer propostas de 
agricultura menos agressivos ao ambi-
ente, que sejam capazes de proteger os 
recursos naturais e duráveis no tempo, 
tentando uma alternativa sustentável do 
estilo convencional de agricultura que 
passou a ser hegemônico a partir da 
chamada “revolução verde”, ocorridos 
no século XX. Neste sentido, a agroeco-
logia é considerada como um enfoque ci-
entífico proposto a incentivar a mudança 
dos atuais sistemas de desenvolvimento 
rural e de agricultura convencionais para 
modalidades de desenvolvimento rural e 
de agriculturas sustentáveis (CAPORAL; 
COSTABEBER, 2004). 

A adoção de SAFs são muito em-
pregados por agricultoras e agricultores 
familiares como meio de subsistência e 
da comercialização do excedente da pro-
dução. Esses sistemas complexos de 
produção se mostram cada vez mais ex-
pressivos como forma de desenvolvi-
mento sustentável em agroecossistemas 
ameaçados, diferenciando-se das técni-
cas convencionais de produção (VIEIRA 
et al., 2007). 

 
1.1 Agroecologia como sustentabili-
dade da produção 

A agroecologia como sustentabili-
dade da produção, busca trabalhar siste-
mas agrícolas complexos onde as intera-
ções ecológicas e sinergismos entre os 
componentes biológicos, promovam a 
fertilidade do solo, a produtividade e a 
proteção das culturas (ALTIERI, 1987). 
Na agroecologia, a preservação e o fo-
mento da biodiversidade dos agroecos-
sistemas é o princípio inicial a ser utili-
zado para produzir autorregulação e sus-
tentabilidade (ALTIERI; ANDERSON; 
MERRICK, 1987). A agroecologia é fun-
damental no entendimento dos ciclos na-
turais da vida, na percepção da utiliza-
ção destes ciclos na produção, e de 
como devem fechar-se de acordo com a 

natureza dos seus componentes, ou 
seja, o que se remove da terra deve vol-
tar para a terra, mantendo assim a fertili-
dade e o meio ambiente (ARAÚJO, 
2010).  

O conhecimento camponês sobre 
os agroecossistemas geralmente possi-
bilita o uso de estratégias produtivas 
multidimensionais da terra, que criam, 
dentro de certos limites ecológicos e téc-
nicos, a autossuficiência alimentar das 
comunidades em determinadas regiões 
(TOLEDO et al., 1985). 

O enfoque agroecológico pode ser 
representado pelo uso dos princípios e 
conceitos da ecologia no manejo de 
agroecossistemas sustentáveis ao se 
considerar o horizonte temporal e utiliza-
ção do conhecimento local que, ao inte-
grar-se ao conhecimento científico, con-
tribui na construção e expansão de no-
vos saberes socioambientais, fomen-
tando o processo de transição agroeco-
lógica (GLIESSMAN, 2000). 

A transição agroecológica é uma 
escolha ético-política que perpassa não 
apenas no consumo, mas na produção e 
na organização social em sua totalidade, 
que busca a redução de danos ao meio 
ambiente; na substituição ao longo do 
tempo das práticas convencionais por 
práticas pensadas no equilíbrio ambien-
tal; e, ainda, num redesenho dos agroe-
cossistemas, que agrupe um conjunto de 
processos ecológicos complexos, sendo 
portanto, não somente uma mera mu-
dança técnico-operacional, mas sim, de 
uma escolha que envolve processos so-
cioculturais, econômicos e ecológicos, 
submetendo às necessidades sociais 
(CAPORAL, 2013). 

A produção estável somente pode 
acontecer no contexto de uma organiza-
ção social que proteja a integridade dos 
recursos naturais e estimule a interação 
harmônica entre os seres humanos, o 
Agroecossistemas e o ambiente. A agro-
ecologia fornece as ferramentas meto-
dológicas necessárias para que a partici-
pação da comunidade venha a se tornar 
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a força geradora dos objetivos e ativida-
des dos projetos de desenvolvimento. O 
objetivo é que os camponeses se tornem 
os arquitetos e atores de seu próprio de-
senvolvimento (CHAMBERS, 1983). 

O uso de sistemas biodiversos au-
mentam as possibilidades de ganhos 
ambientais e comerciais, alguns autores 
demonstram resultados relacionados ao 
aumento da qualidade do solo somando-
se ao equilíbrio natural nas interações 
entre os fauna e flora, fomento ao con-
trole biológico e inserção de plantas na-
tivas, bem como da rotação e consórcio 
de culturas, pois além de associar várias 
espécies em uma mesma área, ainda 
pode gerar renda para a família (BAL-
BINO et al., 2012; PALUDO; COSTABE-
BER, 2012). 

Após a biodiversidade se equilibrar 
no agrossistema, as interações entre 
solo, planta e animais se estabelecem de 
forma a trazer efeitos benéficos para o 
sistema como a cobertura vegetal no 
solo, produção constante de alimentos 
na propriedade. Assim, há agregação do 
valor nos produtos e renda ao produtor, 
ciclagem de nutrientes e utilização cor-
reta do ambiente, contribuição na preser-
vação do ambiente e de recursos hídri-
cos, controle biológico do sistema e pro-
dução sustentável das culturas sem uso 
de produtos químicos trazendo segu-
rança alimentar (ALTIERI, 1998).  

Várias análises destacam a impor-
tância das estratégias de consórcio e ro-
tação de culturas para fomentar equilí-
brio natural entre insetos e plantas. Iden-
tificar plantas repelentes de insetos ou 
atrativas para pássaros, agentes polini-
zadores, podem tornar mínimo proble-
mas com pragas e possibilitar o controle 
biológico, copiando o que a natureza já 
ensina (PRIMAVESI, 2016; DIAS, 2003). 

 
1.2 SAF, uma estratégia de transfor-
mação de uma propriedade rural 

Os SAFs configuram-se como uma 
antiga forma de utilização da terra, pro-
movida a há milhares de anos por 

agricultores de variados lugares do pla-
neta. Recentemente, esses sistemas 
são debatidos e questionados como ci-
ência visando auxiliar a agricultura fami-
liar a acrescentar sua produtividade, for-
talecendo o potencial produtivo de seus 
solos (FRANCO et al., 1998). 

Recentemente, nos países em de-
senvolvimento, os SAFs têm sido uma 
nova estratégia para a solução para os 
problemas de escassez e diminuição de 
produtividade de alimentos, bem como 
da degradação ambiental. A integração 
do componente arbóreo com culturas 
agrícolas e pecuárias promove todas es-
sas benfeitorias para a agricultura fami-
liar (SANTOS, 2000). O SAF busca revi-
talizar o funcionamento de ecossistemas 
naturais, pois molda os sistemas de pro-
dução em função das características lo-
cais do ambiente, orientado pelos princí-
pios ecológicos específicos para o ambi-
ente que se encontram (PADOVAN et 
al., 2009). 

SAF é uma denominação comum 
para sistemas de utilização do solo e de 
técnicas, onde espécies lenhosas pere-
nes são intencionalmente plantadas nas 
mesmas áreas de manejo de culturas 
agrícolas e/ou de pecuária, com formas 
de arranjo no espaço ou na sequência de 
tempo, onde ocorrem interações ecológi-
cas e econômicas entre seus diferentes 
componentes (NAIR, 1989). 

Os SAFs são sistemas de produ-
ção que agrupam espécies florestais, 
com cultivos agrícolas e, em determina-
das especificidades, também animais, 
no mesmo local e numa sequência de 
tempo e que a utilizam destes sistemas 
tem se estabelecido como um relevante 
mecanismo no enfrentamento da po-
breza rural, fomentando a segurança ali-
mentar e conservação dos recursos na-
turais (PALUDO; COSTABEBER, 2012). 
Contudo, a negativa ao uso de árvores 
nas propriedades é muito comum vinda 
das famílias agricultoras, onde grande 
parte não costuma usar componentes ar-
bóreos em sua propriedade, pois 
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acreditam que as mesmas ocupam um 
espaço que poderia ser utilizado para 
produção agrícola, além de não serem 
capazes de garantir rentabilidade. Para 
quebrar esse paradigma, deve demos-
trar e destacar os princípios essenciais 
do manejo agroflorestal, que são pauta-
dos no aumento da biodiversidade, su-
cessão de espécies, nos processes de 
cooperação, no entendimento da estrati-
ficação, e na manutenção do solo per-
manentemente coberto (CALDEIRA; 
CHAVES, 2011).  

Pelas analogias semelhantes, os 
ecossistemas naturais em estrutura e di-
versidade, os SAFs demonstram ele-
vada capacidade para recuperação de 
áreas e agroecossistemas degradados 
(NORONHA et al., 2007) e ainda frente 
aos sistemas de monoculturas, apresen-
tam possuem vários benéficos como uti-
lizar melhor o espaço, reduzir o processo 
erosivo, estimular de forma sustentável a 
economia e novas cadeias produtivas 
(MACHIO et al., 1994). Neste sentido, 
destaca-se ainda atributos análogos en-
tre a agricultura familiar e os SAFs, uma 
vez que, somatizam a geração de renda, 
a recuperação do meio ambiente e bene-
ficiam a qualidade de vida. Desta ma-
neira, a adoção de SAFs pode ser uma 
importante estratégia para os agriculto-
res familiares, pois há melhor emprego 
dos recursos naturais com subsequente 
redução da necessidade de insumos ex-
ternos, resultando em economia e em 
maior segurança alimentar (PADOVAN; 
CARDOSO, 2013; ARMANDO et al., 
2002). 

Os SAFs biodiversos são uma im-
portante metodologia de uso alternativo 
de solo de forma mais sustentável, os 
quais têm sido relatados recentemente 
como importante estratégia à agricultura 
familiar, visando a produção de alimen-
tação de qualidade e a geração de renda 
(BEZERRA et al., 2018). 

 
1 Cinturão verde é uma área formada pela ces-
são de contratos de comodato, por tempo 

2 OBJETIVOS 
 

O objetivo deste artigo é fazer um 
estudo do processo de transição agroe-
cológica da propriedade, destacando a 
importância, o impacto econômico e am-
biental do SAF na experiência particular 
da família e desenvolvido na zona rural 
do município de Três Lagoas - MS. Pro-
cura-se também descrever o impacto na 
qualidade de vida da agricultura familiar 
ao mostrar as técnicas utilizadas e como 
está sendo desenvolvido o SAF. 

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O procedimento metodológico utili-

zado foi o descritivo/exploratório. A visita 
e coleta de dados primários foi feita nos 
meses de fevereiro a junho de 2023, com 
visita ao sítio, na ocasião o material de 
registro da coleta se constituiu em entre-
vista aos produtores, sobre as técnicas 
utilizadas e da melhoria na qualidade de 
vida dos proprietários. 

 
4 ESTUDO DE CASO 
 
4.1 Relato do caso 

O presente estudo foi desenvolvido 
na propriedade denominada THEOTO-
KOS, localizada no município de Três 
Lagoas, leste do Estado do Mato Grosso 
do Sul, sob as coordenadas geográficas 
51° 30’ 12’’ e 52° 30’ 00’’ de longitude 
oeste, e 19° 30’ 00’’ e 21° 05’ 27’’ de la-
titude sul, com uma área de unidade ter-
ritorial de 10.206km² (MOREIRA, 2006), 
com população estimada no ano de 2018 
com 119.465 mil habitantes (IBGE, 
2018). 

A propriedade estudada, denomi-
nada THEOTOKOS, pertence ao cintu-
rão verde1, constituído de 184 lotes de 
01 hectare cada, anexa e bem próxima à 
zona urbana da cidade de Três Lagoas– 
MS, especialmente do conjunto 

determinado com a prefeitura municipal (BOR-
GES; OLIVEIRA, 2018). 
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habitacional Vila Piloto. 
 
4.2 Sistema agroecológico de produ-
ção: Caso da propriedade THEOTO-
KOS. 

Inicialmente, os cultivos da proprie-
dade eram baseados em sequências de 
monoculturas (milho, mandioca etc.), e 
uma horta em sistema “mandala”, porém 
com baixa capacidade produtiva e ainda, 
áreas com infestação de plantas dani-
nhas e em pousio.  

 
Figura1. Área de monocultura de milho ante-
rior ao processo de transição agroecológica. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (fotografia). 

 
O Sítio THEOTOKOS, já consoli-

dado como um sistema agroflorestal há 
dois anos, foi possível observar o au-
mento da diversidade produtiva dos seus 
cultivos ao longo da propriedade e o de-
senvolvimento e resiliência das áreas 
cultivadas após o período de transição 
agroecológico do sistema de produção 
da família. Carvalho et al. (2022) tam-
bém apontaram que a implantação de 
SAF em uma pequena propriedade, pro-
moveu um rápido ganho de conheci-
mento a todos os envolvidos, bem como 
enriquecimento ecológico e social para a 
propriedade. 

A vocação da família em trabalhar 
com processos sustentáveis de produ-
ção levou ao início da implantação do 
sistema agroflorestal, com as linhas de 
produção agroecológica de frutíferas, ar-
bóreas para produção de biomassa e di-
versas espécies de olerícolas. O fortale-
cimento do processo natural de fertili-
dade do solo foi intensificado pelo uso de 
faixas de produção de biomassa com va-
riedades destinadas para adubação 

verde, como por exemplo, feijão de 
porco, Crotalária spectabilis e milheto, 
diminuindo os gastos com insumos mi-
nerais e gerando um banco de sementes 
como base de recurso da família. 

Pelo uso das espécies adubadei-
ras, observou-se melhores condições de 
solo, representada pela produtividade 
das hortaliças, o desenvolvimento vigo-
roso das frutíferas, bem como, a diminui-
ção do aparecimento do pragas e doen-
ças. Altieri e Nicholls (2012) atestaram 
sobre os efeitos da integração entre di-
versidade de fauna e flora melhorando a 
utilização da luz solar, da água, dos re-
cursos do solo e a regulação natural das 
populações de pragas. Assim, os SAFs 
de base agroecológica, que essencial-
mente são biodiversos, utilizam-se de 
práticas agrícolas que são capazes de 
fortalecer a agro biodiversidade, contri-
buindo para a sustentabilidade da agri-
cultura familiar. 

Com base nos princípios da agroe-
cologia e da utilização da base de re-
curso da propriedade, a área é manejada 
para uso de todo resíduo vegetal pre-
sente, todas as folhas velhas das árvo-
res que caem ao chão são usadas cober-
tura de solo. O resíduo orgânico vegetal 
é bastante utilizado na agricultura, é a 
produção de adubo orgânico através do 
processo de compostagem. Conforme 
Altieri (2004), os SAFs apresentam van-
tagens em comparação aos sistemas de 
agricultura convencionais, destacando-
se o aproveitamento mais eficiente dos 
recursos naturais, ou seja, os SAFs 
apresentam elevado potencial produtivo 
e sustentável que se destaca pelo uso 
dos elementos pertencentes ao agroeco-
ssistema local como, uso potencial da 
energia solar, reciclagem de nutrientes 
orgânicos, manutenção da umidade do 
solo e proteção do mesmo contra lixivia-
ções ou processos de erosão. 

A horta mandala, localizado no 
centro do terreno visitado, após a ado-
ção das práticas agroecológicas é man-
tida com solo coberto pelas podas das 
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árvores presentes e pela produção de bi-
omassa da BRS Capiaçu, bem como 
adubada com insumos presentes na pró-
pria propriedade, destacando-se a inde-
pendência da compra de material ex-
terno para manutenção produtiva. Se-
gundo Altieri (2010), para que a agricul-
tura sustentável possa difundir-se livre-
mente e suas práticas possam dissemi-
nar-se entre a agricultura familiar, é fun-
damental a ocorrência de fortes mudan-
ças na estrutura do sistema, bem como 
a gradual continuação das inovações 
tecnológicas e a comunicação solidária 
entre os agricultores. 

O SAF diversificado proporciona 
melhorias na alimentação (tornando 
mais saudáveis) e proporciona geração 
de renda através da comercialização do 
excedente da produção. A família cultiva 
uma diversidade de plantas, entre estas 
estão o cultivo da goiaba, manga, coco, 
aroeira, limão, caju, bananeiras, dentre 
outros. Almeida et al. (2012) destacam 
as diversas possibilidades de utilização 
dos componentes dos SAFs biodiversos, 
como: frutas, madeira, plantas medici-
nais, entre outras, que contribuem com o 
desenvolvimento socioeconômico dos 
agricultores, além da conservação e me-
lhoria dos recursos naturais. 

Carvalho et al. (2022) afirma que a 
produção agroecológica, utilizando-se 
de tecnologias respeitosas ambiente e 
que buscam o incremento da biodiversi-
dade e da diversidade cultural, minimi-
zam, concomitantemente, as dependên-
cias às quais as famílias e ecossistemas 
estão submetidos e garantem produção 
econômica e ambientalmente sustentá-
vel. Desta maneira, através da observa-
ção da produtividade e do manejo da pri-
meira área de sistema agroflorestal, a fa-
mília iniciou a ampliação da tecnologia 
com foco na produção de hortaliças, no 
uso de espécies frutíferas e utilizando-se 
da base de recurso (produção de bio-
massa) oriunda das demais áreas produ-
tivas até que as espécies adubadeiras 
alcancem porte de maneja e poda, o que 

corrobora com observado por Camargo 
et. al. (2019) que afirma que os SAFs bi-
odiversos constituem-se em alternativas 
sustentáveis de produção, que soma a 
sustentabilidade produtiva e ambiental 
ao fomento da diversificação da produ-
ção e de agregação de valor aos produ-
tos agrícolas.   

 
Figura 2. Ampliação do sistema agroflorestal 
do sítio THEOTOKOS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (fotografia). 

 
A capacidade produtiva da família 

teve aumento significativo em produtivi-
dade e em diversidade, e assim garantiu 
a segurança alimentar e contribuição 
para a geração de renda não monetária 
da família. A partir da evolução do pro-
cesso produtivo agroecológico, a gera-
ção de renda monetária também foi am-
pliada por meio da abertura de novos ca-
nais de comercialização da produção ex-
cedente, com destaque na participação 
de feiras voltadas para a agricultura fa-
miliar, bem como a venda “porta a porta”, 
que contribuíram para uma segurança fi-
nanceira da família e fortaleceram o pla-
nejamento produtivo do sistema agroflo-
restal. 

Esses fatos corroboram com o ob-
servado por Paludo e Costabeber 
(2012), que afirmam que os SAFs contri-
buem para uma utilização dos agroecos-
sistemas de maneira mais sustentável, 
em contradição ao uso da agricultura 
convencional, tratando-se de uma meto-
dologia importante para a manutenção e 
melhoria ambiental, no enfrentamento a 
pobreza rural e no fomento da garantia 
da segurança alimentar. Também sendo 
observada como opção de geração de 
renda para agricultura familiar, 
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melhorando a qualidade de vida dos 
agricultores e evitando, com isso, o 
êxodo rural. 
 
Figura 3. Comercialização em feira agroecoló-
gica em faculdade com parceria com a família 
produtora. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (fotografia). 

 
5 CONCLUSÕES 

 
A partir da experiência agroflorestal 

de 2 anos da família, é possível consta-
tar os benefícios dos SAFs para a sus-
tentabilidade da produtividade, bem 
como a diminuição dos custos de produ-
ção pelo uso da base de recursos locais. 

A utilização dos princípios agroeco-
lógicos promoveu o fortalecimento da 
unidade familiar através dos benefícios 
ambientais, da valorização do conheci-
mento empírico e da geração de renda 
através de novos canais de comerciali-
zação da produção da família. 

O desenvolvimento da propriedade 
e da família constitui-se como um exem-
plo de transição agroecológico para o 
território do cinturão verde de Três La-
goas – MS, e tem fomentado o processo 
de transformação em outras proprieda-
des da comunidade local. 

Por meio da revisão de literatura e 
dos dados obtidos na pesquisa, tornou-
se possível uma caracterização mais 
precisa de como a metodologia de 

sistema agroflorestal é de grande impor-
tância para as famílias e para as unida-
des familiares que nele trabalham e sua 
viabilidade ao fomentar o desenvolvi-
mento local da região. 
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